
 

ISSN: 2595-5713 

Vol. 08 | Nº. 16 | Ano 2025 

 
 
 
 
 
 
 

Márcio dos Santos Rodrigues  
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

REPENSAR ÁFRICA(S) ATRAVÉS DAS 
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: UMA 
CRÍTICA AOS CONCEITOS FORA DO 

LUGAR 
 
RETHINKING AFRICA(S) THROUGH COMICS: A CRITIQUE OF DISPLACED 

CONCEPTS 
_____________________________________ 

 

RESUMO: A partir de uma crítica ao repertório limitado e às 
categorias importadas que ainda orientam a pesquisa sobre 
África(s) por meio das histórias em quadrinhos, o artigo examina 
como a dependência de obras consagradas e de conceitos pouco 
situados obscurece dinâmicas históricas, linguísticas e 
cosmológicas presentes em produções do continente. Ao discutir 
terminologias que uniformizam experiências diversas, o texto 
mostra a persistência de filtros que estreitam a leitura. Em 
seguida, apresenta-se uma análise de O Chamado de Mpoue, 
indicando a necessidade de rever instrumentos analíticos e 
práticas de tradução para acompanhar modos próprios de 
produção de sentido mobilizados por algumas HQs.  
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ABSTRACT: Based on a critique of the limited repertoire and 
imported categories that still guide research on Africa(s) through 
comics, this article examines how the reliance on established 
works and on concepts with little contextual grounding obscures 
historical, linguistic, and cosmological dynamics present in 
productions from the continent. By addressing terminologies that 
streamline heterogeneous experiences, the text reveals the 
persistence of filters that constrain interpretation. It then turns to 
an analysis of O Chamado de Mpoue, pointing to the need to 
reassess analytical tools and translation practices to engage 
adequately with the specific modes of meaning production 
activated by certain comics. 
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Márcio dos Santos Rodrigues 1 

 

Introdução 

 

As reflexões sobre as histórias em quadrinhos (HQs) como objeto de investigação acadê-

mica se ampliaram nas últimas décadas a partir da incorporação de referenciais voltados à forma, 

à circulação, à materialidade e aos regimes de leitura. Esse deslocamento contribuiu para tensio-

nar abordagens que as tratavam como suporte comunicacional ou como recurso pedagógico. Esse 

movimento, contudo, não se consolidou de maneira homogênea nem isenta de condicionamentos. 

(RODRIGUES, 2021, p. 19-61), procurei discutir a pesquisa histórica sobre essa manifestação 

cultural da contemporaneidade a partir de seu estatuto documental, chamando atenção para a 

permanência de certos limites impostos pelo mercado editorial. Tais limites orientam a pesquisa 

para obras já traduzidas, quase sempre legitimadas por circuitos euro-americanos. Como conse-

quência, restringe-se o escopo analítico e mantêm-se silenciamentos estruturais, entre eles a ex-

clusão sistemática de produções africanas dos estudos sobre quadrinhos, o que revela a persistên-

cia de hierarquias epistemológicas e de escolhas que reproduzem assimetrias no interior da pró-

pria pesquisa acadêmica. 

Esse conjunto de questões articulou-se ao diagnóstico desenvolvido no artigo Edição e 

tradução de quadrinhos africanos: relato de uma experiência (RODRIGUES, 2022), no qual 

examino os efeitos da circulação restrita de obras de quadrinistas do continente africano. Susten-

to essa circulação restrita produz efeitos diretos na conformação do próprio campo de estudos, 

pois condiciona agendas de pesquisa, recortes empíricos e repertórios teóricos a partir daquilo 

que chega ao mercado editorial brasileiro e europeu. Ao analisar o processo concreto de edição e 

tradução, argumento que a escassez de títulos de autores do continente disponíveis em língua 

portuguesa não decorre de ausência de produção ou de relevância estética e histórica, mas de es-

colhas editoriais, entraves econômicos, assimetrias nos circuitos internacionais do livro e de ex-

pectativas de legibilidade moldadas por parâmetros euro-americanos.  

Há de se considerar, infelizmente, que a pesquisa em quadrinhos tende a reproduzir filtros 

herdados. Em decorrência disso, autores como Didier Kassaï 2, Juni Ba 3  

                                                           
 
1 Historiador, editor e tradutor de histórias em quadrinhos. Doutor em História pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA). E-mail: marcio.strodrigues@gmail.com  
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4 ou Huzayfa Umar 5 permanecem subexplorados, apesar do potencial que suas obras apresentam 

para a pesquisa acadêmica. A falta de circulação no Brasil não explica tudo: parte da lacuna de-

corre da própria dificuldade  ou recusa  de abandonar o conforto de um corpus já filtrado e es-

tabilizado por outras instâncias de consagração. 

Não se trata de um problema restrito ao repertório de títulos disponíveis. A própria termi-

nologia mobilizada para designar as produções africanas em quadrinhos é, em grande medida, 

 

aqui uso entre aspas de forma provocativa  com rótulos genéricos, muitas vezes criados fora do 

continente, desconsidera a densidade histórica e linguística dos vocábulos que emergem de con-

Valentin-Yves Mudimbe, tal 

como apresentada em A Invenção de África (2013, p. 217, p. 224-225). ajuda a compreender esse 

mecanismo: trata-se de um dispositivo que organiza imagens, palavras e categorias de maneira a 

fixar África em posições de exterioridade e subalternidade. Quando catálogos ditos canônicos 

como 1001 Comics You Must Read Before You Die, organizado por Paul Gravett (2011), dedi-

cam espaço mínimo a autores do continente e selecionam poucos títulos alinhados a expectativas 

já consolidadas no mercado global, como Aya de Yopougon (2005) ou a antologia sul-africana 

Bitterkomix, reforçam essa cartografia restrita e alimentam a impressão de que a produção do 

continente é marginal, residual ou excepcional. 

É precisamente nesse contexto que Le Mpoue, traduzido no Brasil como O Chamado de 

Mpoue, adquire centralidade teórico-metodológica. A obra que discutirei neste artigo, na última 

seção, para além de acrescentar mais um título ao repertório de produções provenientes de Áfri-

ca(s), obriga a pesquisa a revisar seus próprios instrumentos conceituais, a confrontar modelos 

explicativos que reduzem narrativas sobre o continente a temas previsíveis ou a estruturas legí-

veis a partir de matrizes ditas ocidentais.6 Com seus ritmos narrativos próprios, regimes simbóli-

                                                           
 
2 Nascido em Sibut em 1974, é quadrinista centro-africano cuja obra combina observação social, crítica política e um 
modo de narrar ancorado na experiência vivida do país. Autor de Tempête sur Bangui, Une maison sans fenêtre e 

, tornou-se referência internacional ao transformar os quadrinhos em instrumento 
de testemunho e intervenção pública, ganhando projeção em plataformas como Words Without Borders. 
3 Nascido em Dakar, Senegal, tem sido um dos autores mais inventivos de sua geração ao articular referências da 
África Ocidental, cultura pop global e um vocabulário gráfico que se faz por síntese, ritmo e reinvenção formal. 
Ganhou destaque com Djeliya (2021), obra que redefine linhagens narrativas do Oeste africano em chave 
contemporânea, e alcançou projeção internacional com séries como Monkey Meat, Mobilis e The Boy Wonder, além 
de trabalhos para DC, Marvel, IDW e para a franquia Teenage Mutant Ninja Turtles. 
4 Ilustrador marfinense e professor de artes plásticas, formado pela École Nationale des Beaux-Arts. Publicou Légère 
amertume (Une histoire du thé), Moi, Borg, enfant de Korhogo, Chaka e Paris vaille que vaille, obras em 
quadrinhos. Sua atuação profissional inclui participação em coletivos de autores, ensino das artes e presença ativa 
em circuitos editoriais francófonos. 
5 Conhecido como Zayf, é um jovem autor nigeriano, autor de Orisha, concebido como uma espécie de mangá 
shonen reinterpretado a partir de referências da África Ocidental. 
6 Usa- ções acadêmicas 
europeias e norte-americanas, sem sugerir essências culturais nem projetar fronteiras fixas entre campos 
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cos específicos, tensões internas que resistem à tipificação e temporalidades que desafiam a line-

aridade geralmente pressuposta pela crítica, a obra analisada desautoriza abordagens que procu-

ram, desde o início, enquadrar a obra em categorias previamente consolidadas. 

Em vez de se oferecer como obj

rativa que exige outras formas de leitura, deslocando expectativas formais e desestabilizando os 

marcos analíticos que o campo costuma mobilizar. Não se deixa capturar por categorias prontas 

porque tensiona, ao mesmo tempo, a linguagem dos quadrinhos e as concepções hegemônicas 

sobre África(s) que ainda informam parte da produção acadêmica. O texto não responde às per-

guntas que a crítica se habituou a formular; intervém no próprio regime de perguntas, alterando o 

horizonte de inteligibilidade da pesquisa e expondo a persistência de um vocabulário crítico con-

cebido para outros objetos e tradições. As singularidades narrativas, estilísticas e políticas aca-

bam reabsorvidas por modelos interpretativos que produzem conforto ao pesquisador, mas sacri-

ficam densidade analítica. 

associada ao ensaio As ideias fora do lugar, de Roberto Schwarz (2014), dado que o sintagma se 

consolidou como operador de debates sobre deslocamentos ideológicos na formação brasileira. 

Essa convocação, contudo, não implica adesão ao problema reconstruído por Schwarz nem à 

chave interpretativa que ele se valia para relacionar liberalismo, escravidão, capitalismo depen-

dente e crítica machadiana. O emprego da fórmula segue outra direção: examina a circulação de 

categorias nos estudos sobre África(s) e nos debates sobre quadrinhos, indicando como conceitos 

formulados para outros objetos e tradições passam a organizar de antemão a leitura de obras afri-

canas. O ponto central reside em assinalar que a importação acrítica de categorias, sem exame de 

seus fundamentos e de seu regime de validade, compromete a apreensão dos sentidos enunciados 

por essas obras. 

Este artigo, nesse sentido, organiza-se em três movimentos articulados. Em um primeiro 

momento, discuto a forma como determinadas obras têm sido mobilizadas na pesquisa e no ensi-

no sobre África(s), examinando o modo como conceitos e noções são importados de maneira 

pouco problematizada para contextos específicos, o que gera deslocamentos conceituais e leituras 

quase sempre empobrecidas. Em seguida, desenvolvo uma análise da HQ de Blanche Lancezeur 

e Martini Ngola, com atenção à sua construção narrativa, visual e simbólica, explicitando como a 

presença do Mpoue e da cosmologia bamiléké reconfigura os parâmetros habituais de interpreta-

ção e exige outra postura investigativa diante das relações entre ciência, ancestralidade e perten-

                                                           
 
civilizacionais. A expressão ressalta a formação intelectual que molda o repertório disponível aos pesquisadores e, 
ao mesmo tempo, indica a necessidade de manejar tais matrizes de modo crítico. 
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ça. Por fim, retomo a discussão à luz de noções como ancestralidade viva, heranças em tensão e 

problemas de tradução cultural, articulando autores dos estudos africanos e da filosofia africana à 

leitura da obra, de modo a indicar implicações tanto para o campo da pesquisa em quadrinhos 

quanto para práticas pedagógicas no ensino superior voltadas a África(s), antes de reunir, nas 

considerações finais, os desdobramentos teóricos e formativos dessa proposta de leitura. 

 

LUGARES COMUNS E CONCEITOS FORA DO LUGAR 

 

No campo da pesquisa acadêmica dedicada ao continente africano a partir das histórias 

em quadrinhos, a série Aya de Yopougon, publicada originalmente em 2005 e de autoria da escri-

tora marfinense Marguerite Abouet e do desenhista francês Clément Oubrerie, ocupa um lugar 

recorrente que se reafirma de modo quase automático. Dinâmica semelhante estrutura os estudos 

sobre o Holocausto e a Segunda Guerra Mundial, nos quais Maus, de Art Spiegelman, é convo-

cado de forma quase litúrgica, repetido até a exaustão. A produção de Joe Sacco assume papel 

análogo para os conflitos contemporâneos, guerras assimétricas e regimes de violência associa-

dos ao fim do século XX e ao início do XXI, funcionando como atalho conceitual para qualquer 

abordagem que pretenda tratar de Palestina, Bálcãs ou do chamado jornalismo  

Aya de Yopougon retrata o cotidiano da Costa do Marfim nos anos 1970 a partir da pers-

pectiva de jovens mulheres. No Brasil, a série foi publicada pela L&PM Editores em três volu-

mes, lançado em intervalos esparsos, ao longo de mais de uma década (ABOUET; OUBRERIE, 

2009, 2012, 2022), o que contribuiu para sua ampla circulação acadêmica e para a consolidação 

de seu estatuto de obra de referência nos estudos sobre quadrinhos e África. É, com frequência, 

mobilizada para ilustrar um 

ria e violência. Essa apropriação, sobretudo no contexto brasileiro, evidencia uma problemática 

relacionada à seleção restrita de obras e à redução da diversidade das experiências em África(s) a 

poucas narrativas elevadas à condição de exemplares. Embora Aya ofereça densidade histórica e 

cultural, seu uso pedagógico costuma ser superficial, sem a atenção necessária às complexidades 

sociais, políticas e econômicas da Costa do Marfim e às especificidades das transformações vivi-

das no país durante a década de 1970. A discussão tende a se reduzir à categoria de raça, o que 

limita o potencial interpretativo da obra diante de temas como gênero, classe, modernização e 

reconfigurações culturais. 

Essa limitação se explicita na recepção acadêmica brasileira. No trabalho de João Vicente 

Pereira Neto, O uso do quadrinho Aya de Yopougon no ensino de cultura africana (2015), a obra 

é acionada para cumprir diretrizes como a Lei 10.639/2003, com foco em conceitos amplos de 
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identidade racial e combate ao racismo, sem uma análise consistente das particularidades marfi-

nenses. O quadrinho aparece como recurso ilustrativo, não como objeto crítico. No artigo de Sá-

produzido em um momento inicial de sua trajetória intelectual, observa-se um texto marcado por 

escolhas analíticas próprias de uma escrita ainda pouco amadurecida, situada cerca de dez anos 

atrás. A obra é apresentada como gesto de desmontagem de estereótipos, porém essa leitura se 

que tende a homogeneizar tradições narrativas diversas do continente africano. Ausentam-se aná-

lises das mediações editoriais, da posição social da autora, de sua inserção no mercado franco-

belga e das ambiguidades na construção das personagens femininas. O argumento se estrutura 

sultando em uma re-

-se os títulos, 

preservam-se os enquadramentos. Nesse movimento, o quadrinho é convertido em função peda-

gógica abstrata, reiterando um padrão recorrente na recepção brasileira, no qual a crítica cede lu-

gar a usos edificantes do objeto cultural. 

Aya 

de Yopougon hos é tratada 

pria do meio, ao mesmo tempo em que se reiteram comparações genéricas que aproximam a ju-

ventude de Yopougon de experiências globais indiferenciadas. Esse procedimento dilui as condi-

ções históricas e sociopolíticas da Costa do Marfim e fragiliza o potencial analítico da narrativa 

de Marguerite Abouet e Clément Oubrerie, que deixa de funcionar como ponto de partida para 

discussões mais densas sobre África(s). 

Esse foco em Aya de Yopougon, embora contribua para diversificar as representações do 

continente, acaba por reduzir a multiplicidade de narrativas de África(s) a uma única obra ou 

perspectiva, ignorando a vasta produção cultural e artística de outros autores e autoras que abor-

dam questões urbanas, sociais e políticas de formas menos filtradas pelo olhar ocidental. É o caso 

Les gens bien de là-bas: ou les charmes discrets de 

la bourgeoisie camerounaise (2024), trabalho em quadrinhos recente que oferece uma sátira inci-

siva sobre a elite camaronesa e suas dinâmicas sociais urbanas, ou Les dessous de Pointe-Noire 

(2018), de KHP - abreviação de Koutawa Hamed Prislay, desenhista congolês nascido em Braz-

zaville em 1979 -, que explora de maneira crua a temática da prostituição em uma cidade do 

Congo, evidenciando as dificuldades enfrentadas por jovens mulheres desorientadas em busca de 
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oportunidades. 7 São produções que tensionam visões consolidadas sobre realidades distintas, 

apresentando narrativas que escapam a leituras simplificadoras e confrontam expectativas oci-

dentais moldadas por exotizações recorrentes. 

As discussões sobre Aya de Yopougon no ensino e na pesquisa tendem também a se con-

centrar na categoria de gênero, ignorando o fato de que as construções sociais e culturais que 

das para analisar a série, estão profundamente enraizadas em uma perspectiva dita ocidental. Essa 

limitação analítica impõe barreiras à compreensão mais ampla e complexa das realidades repre-

sentadas na obra, pois desconsidera as particularidades históricas, culturais e sociais do contexto 

africano, reduzindo-o a esquemas interpretativos que não dialogam plenamente com sua diversi-

dade. 

Conceitos como o afropolitanismo, conforme formulado por Mbembe (2015), ofereceri-

am instrumentos consistentes para a leitura da obra de Marguerite Abouet, pois permitem pensar 

a circulação de pessoas, referências e repertórios históricos no interior das sociedades africanas 

sem recorrer a esquemas fixos ou identitários. Ainda assim, tais noções permanecem pouco mo-

bilizadas, prevalecendo leituras sustentadas por categorias analíticas oriundas de tradições inte-

lectuais externas ao continente e por um distanciamento em relação a formulações teóricas que 

emergem de experiências históricas africanas. Essa recusa ao engajamento conceitual revela uma 

adesão confortável a modelos já consagrados, que dispensam o enfrentamento crítico de noções 

como mobilidade, dispersão, pertencimento múltiplo e circulação dos mundos, centrais no texto 

de Mbembe. Como consequência, perde-se a possibilidade de examinar os modos pelos quais a 

narrativa de Abouet articula trajetórias sociais, temporalidades sobrepostas e formas de vida atra-

vessadas por deslocamentos históricos de longa duração.  

Até mesmo o conceito de escrevivência, empregado por pesquisadores e pesquisadoras de 

nosso país para pensar a série, revela limites para abarcar plenamente as experiências nela retra-

tadas. Conceito popularizado a partir de reflexões de Conceição Evaristo8, escrevivência pode até 

ter um valor importante para a literatura afro-brasileira, servindo de instrumento para examinar 

                                                           
 
7 O fato de Aya de Yopougon 

iorize a obra, 
especialmente em países como o Brasil, onde há uma escassez de quadrinhos traduzidos de autores do continente 
africano. A conquista desse prestigiado prêmio conferiu à série uma visibilidade global que facilita sua adoção tanto 
em projetos de ensino quanto em pesquisas acadêmicas, tornando-
sobre África através dos quadrinhos. Contudo, essa visibilidade também dialoga com uma dinâmica do mercado 
editorial que se concentra em obras consagradas e de fácil comercialização, em detrimento de outros títulos 
igualmente relevantes, mas menos conhecidos. 
8 A noção de escrevivência formulada por Conceição Evaristo circula de modo difuso em falas acadêmicas, 
entrevistas, práticas pedagógicas e textos críticos, muitas vezes mobilizada como categoria explicativa, processo 
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as experiências de mulheres negras no Brasil, especialmente em um contexto de marginalização 

histórica e racismo. Sua aplicação à obra escrita por Abouet, no entanto, se configura, em certas 

balizas, como restritiva, devido às diferentes realidades sociais, culturais e históricas entre os 

con Aya de Yopougon: 

 (2019), das autoras Déborah Alves Miranda e Josilene 

Pinheiro Mariz, é um exemplo desse uso forçado do conceito para encaixar Aya. O texto chega a 

usar o conceito correlacionando-o aos postulados da filósofa de origem estadunidense Judith Bu-

tler, algo que seria também motivo de maiores ressalvas, especialmente no contexto específico 

abordado. 

Tanto a escrevivência, elaborada a partir de experiências ditas afrodiaspóricas no Brasil, 

quanto teorizações de gênero construídas em tradições acadêmicas euro-americanas partem de 

problemas, materialidades e horizontes políticos distintos daqueles mobilizados em Aya de Yo-

pougon. Quando a análise se aproxima de temas como mutilação genital, casamentos forçados e 

formas específicas de controle social, torna-se evidente a limitação de abordagens excessivamen-

te abstratas e universalizantes, pouco sensíveis às historicidades locais e às dinâmicas culturais 

concretas. Nessas condições, a aplicação direta desses referenciais tende a produzir leituras des-

locadas, incapazes de apreender a complexidade das experiências femininas em contextos africa-

nos específicos.9 

Talvez fosse mais interessante articular Aya de Yopougon com textos de Tanella Boni, 

também da Costa do Marfim, cujas reflexões sobre a condição feminina e as dinâmicas de poder 

nas sociedades contemporâneas do continente enriqueceriam a análise da obra em quadrinhos de 

sua compatriota. Em seu Que vivent les femmes d'Afrique (2008), Boni questiona as estruturas 

patriarcais e os efeitos do colonialismo em África, temas encontrados, em maior ou menor grau, 

com as devidas adaptações, nas histórias escritas por Abouet, para além de Aya.  

                                                           
 
analisado de forma sistemática na coletânea Escrevivência: a escrita de nós: reflexões sobre a obra de Conceição 
Evaristo, organizada por Constância Lima Duarte e Isabella Rosado Nunes (2020). 
9 Há passagens no artigo em que determinadas práticas são mobilizadas de modo pouco delimitado, como no trecho 
dedicado à mutilação genital feminina e aos casamentos forçados. Trata-se de práticas presentes em contextos 
específicos e que configuram problemas graves, porém circunscritos a regiões, grupos sociais e arranjos históricos 
determinados. A mutilação genital feminina concentra-se sobretudo no chamado Chifre da África, em países como 
Somália, Djibuti e áreas da Etiópia e da Eritreia, além de partes do Sahel e da África Ocidental, envolvendo grupos 
diversos, porém, com variações internas marcadas. Os casamentos forçados e precoces aparecem com maior 
incidência em zonas rurais do Sahel, do Chifre da África e de segmentos da África Ocidental, vinculados a condições 
socioeconômicas específicas, a estruturas familiares localizadas e a normas comunitárias particulares. Ao não 
circunscrever essas práticas a seus contextos geográficos, sociais e culturais, o texto dilui diferenças regionais, 
étnicas, religiosas e de classe, além de desconsiderar legislações nacionais, disputas internas e iniciativas de 
enfrentamento conduzidas por mulheres e coletivos locais.  
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Autoras literárias como Flora Nwapa 10 e Buchi Emecheta, 11 ambas de origem igbo nas-

cidas na Nigéria, igualmente contribuem por meio de sua literatura para um diálogo mais amplo 

sobre as experiências de mulheres em contextos africanos, traçando paralelos que vão além de 

categorias ocidentais de análise de gênero e destacando a importância de cenários locais. No caso 

dos Estudos Africanos, é mais que obrigatório que os estudantes sejam conscientizados da neces-

sidade de acessar e incorporar as produções teóricas e literárias de autores e autoras africanos, de 

preferência no idioma original, sempre que possível, para evitar a dependência de traduções que 

podem suavizar ou distorcer os significados originais. 

nce gráfico: a tradução 

brasileira de Aya de Yopougon de Marcos Bagno (2017), é importante destacar que, ao sugerir 

kekun

bastante referenciado, acaba revelando uma contradição em sua abordagem, especialmente con-

siderando seu histórico de trabalhos sobre variação linguística e preconceito linguístico. Bagno, 

no referido texto de 2017
12 uma grafia que, na realidade, dialoga com a diversidade e as adaptações 

naturais do francês, bem como a presença na série de expressões do nouchi  isto é, uma língua 

híbrida derivada do francês, misturada a expressões urbanas contemporâneas. 13 

Acreditamos que, no contexto do ensino e reflexão sobre África(s) na universidade, deve-

se promover o esforço de acessar as obras no idioma original em que foram escritas, seja em 

francês, inglês ou outras línguas dominantes na produção intelectual do continente. Esse acesso 

não apenas amplia a capacidade crítica de análise, mas também rompe com a tendência de inter-

pretar a África por meio de lentes filtradas por traduções e adaptações que muitas vezes domesti-

cam e diluem as nuances culturais e epistemológicas presentes nos textos originais. 

                                                           
 
10 Nascida em 1931 em Oguta, Nigéria, Nwapa é amplamente conhecida por seu romance Efuru (1966), que explora 
a vida e as tradições do povo igbo a partir de uma perspectiva feminina. Sua obra aborda temas como a posição das 
mulheres na sociedade e as dinâmicas familiares e sociais. 
11 Nascida em Lagos, Nigéria, foi uma escritora e socióloga que explorou diversos temas em seus romances, 
incluindo a maternidade e as complexidades das tradições culturais. Escreveu mais de 20 livros, sendo Cidadã de 
Segunda Classe e As Alegrias da Maternidade suas obras mais conhecidas. 
12 Presumir que essa variação linguística 
sociedades africanas francófonas. O francês de Abidjan, por exemplo, cenário das histórias da personagem Aya, tem 
suas próprias variações e adaptações, especialmente entre as classes populares e os jovens, que falam uma forma da 
língua impregnada de influências culturais e regionais. Ao insistir em uma correção de acordo com a norma culta 
francesa, Bagno desconsidera essas dinâmicas locais. 
13 O nouchi, uma forma de falar própria da Costa do Marfim, se caracteriza por incorporar gírias e adaptações que 
fogem da norma padrão do francês. Autores como Jérémie Kouadio N'guessan (1998), Germain-Arsène Kadi (2017) 
e Yves Simard (1994) destacam o nouchi como uma expressão de afirmação identitária. Kouadio N'guessan (1998) 
ressalta que o nouchi surgiu nos anos 1980 como resposta à complexa situação sociolinguística do país, evoluindo 
para um código que traduz a realidade cultural marfinense, incorporando elementos do francês popular, idiomas 
autóctones e outras influências. 
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Aqui, neste ponto do texto, acreditamos ser necessário assinalar a importância de usar 

conceitos que dialoguem diretamente com as realidades em África(s), sem impor categorias ex-

ternas que podem distorcer ou limitar a compreensão das experiências representadas. Torna-se 

necessário apropriar-se das discussões propostas pelos próprios autores e intelectuais do conti-

nente, mesmo que suas obras não estejam traduzidas. No contexto do ensino superior, é uma exi-

gência comum que os acadêmicos e estudantes leiam em outras línguas, sobretudo em disciplinas 

que tratam de realidades globais e interconectadas como as dos Estudos Africanos. Assim, negli-

genciar os textos escritos por autores africanos apenas porque não há uma tradução disponível é 

um erro que empobrece o debate e perpetua a dependência de categorias analíticas ocidentais. 

Vale lembrar que, no tocante à África(s), quase sempre se lida com uma diversidade de línguas 

coloniais, como o francês, o inglês e o português, além de inúmeras línguas locais, o que torna o 

acesso às obras africanas ainda mais desafiador, mas não menos importante. Essa pluralidade lin-

guística expressa as complexidades históricas e culturais do continente e ignorar essas línguas é, 

em certa medida, reforçar uma visão colonialista e limitada de África(s). 

Em O livro africano sem título - Cosmologia africana dos Bantu-Kongo (2024), Kim-

bwandende Kia Bunseki Fu-Kiau, antropólogo e educador nascido no Zaire (atual República 

Democrática do Congo),14 defende que é dever de todo africanista, em algum momento de sua 

trajetória acadêmica, aprender a ler e compreender uma língua nativa. 

 

Africanistas e todas as pessoas amantes da sabedoria africana, igualmente, 
devem se interessar pelo estudo das línguas africanas a fim de evitar 
tendenciosos erros grosseiros de ontem. Como alguém pode ser um/uma 
verdadeiro/a africanista se não está apto/a a falar sequer uma língua africana? 
Como poderia representar um sistema que não experimenta ou sente 
verdadeiramente? Para alertar os/as africanos/as, devo dizer que esses/as 
estudiosos/as são muito perigosos/as para a África porque negativamente 
conduzem à mais perigosa exploração de uma pessoa por outra: a exploração 
intelectual. Tais pessoas impõem-se às outras interpretando-lhes negativamente 

-
Além disso, essas ideias são mal compreendidas uma vez que foram recolhidas 
apressadamente, e todas as espécies de fantasias e deturpação cultural passaram 

FU-KIAU, 2024, p.24-25). 
 

Fu-Kiau argumenta que a compreensão das culturas específicas do continente africano re-

quer o domínio de suas línguas, pois estas carregam valores, conceitos e formas de pensamento 

que não podem ser adequadamente traduzidos ou compreendidos por meio de línguas estrangei-

ras. Ele critica a prática de certos estudiosos que, sem o conhecimento linguístico adequado, aca-

                                                           
 
14 Foi um destacado antropólogo, educador e sacerdote das tradições Bantu-Kongo. Autor prolífico, faleceu em 
setembro de 2013. 
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bam impondo interpretações externas que deturpam os sistemas sociais e cosmológicos locais, 

reforçando fantasias coloniais (2024, p. 25). 15 Se considerarmos, à luz da exigência formulada 

por Fu-Kiau, que análises sobre África(s) só se tornam intelectualmente responsáveis quando se 

dispõem a enfrentar línguas, categorias e cosmologias próprias do continente, torna-se possível 

perceber com nitidez o problema que certas leituras produzem. O desafio colocado pelo autor 

congolês serve aqui como um alerta 

mo chancela, mas de reconhecer que determinadas obras só são compreensíveis quando o aparato 

crítico é forçado a se deslocar, e não quando a obra é submetida a uma moldura teórica concebida 

alhures. 

Essa exigência coloca em crise dois hábitos recorrentes e mutuamente reforçados. De um 

lado, observa-se a incorporação superficial de referências africanas restritas a notas de rodapé, 

listas bibliográficas ou justificativas de pesquisa, procedimento que produz um efeito de legiti-

midade sem deslocar o eixo do enquadramento teórico. De outro, persiste a tendência de tomar 

conceitos formulados em debates europeus ou estadunidenses como instrumentos de alcance ge-

ral, supostamente capazes de descrever qualquer realidade mediante ajustes terminológicos mí-

nimos. Em ambos os casos, a África é mantida em posição de objeto, seja como campo empírico 

cuja densidade é sacrificada para acomodar teorias já consagradas, seja como repositório de no-

mes próprios que servem para atestar diversidade, sem que se aceite a interpelação radical que 

esses nomes carregam. 

A questão central não está em interditar a circulação de conceitos nem em simular frontei-

ras entre tradições teóricas. Esse argumento costuma servir apenas como expediente defensivo. O 

problema efetivo reside nas condições sob as quais o deslocamento de um conceito produz leitura 

consistente ou se converte em mecanismo de neutralização da alteridade das obras africanas. 

Com frequência, categorias oriundas da teoria política francesa ou da crítica cultural estaduni-

dense são aplicadas de modo automático, como se fossem universais, dispensando qualquer con-

fronto real com o objeto. Nesses casos, o conceito antecede a obra, permanece intacto e trans-

forma o material africano em simples ilustração. Uma coisa é submeter o conceito à prova dos 

objetos africanos, admitindo que eles o tensionem ou o tornem insuficiente; outra, recorrente e 

                                                           
 
15 rir a contadores de 
histórias e que, segundo o musicólogo Eric S. Charry (2012, p. 90), -

conta as parti -se uma 
forma de exotização. Em culturas como a dos fang da Guiné Equatorial, temos o mbom-mvet, examinado por Pierre 
Alexandre (1974), enquanto entre os soninké da Mauritânia e do Mali encontramos o geseré. Na Nigéria, os iorubás 
possuem o oniyalu, enquanto entre os xhosas da África do Sul, o imbongi exerce o papel de poeta e historiador 
(OPLAND, 1983). Tais figuras desempenham funções distintas e nada é mais equivocado do que homogeneizá-las 
sob a mesma denominação, desconsiderando as sutilezas contextuais. 
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intelectualmente pobre, é utilizá-lo como grelha confortável que absorve a obra e apaga aquilo 

que nela resiste à tradução conceitual. Outra coisa é tomar a obra como simples ilustração de uma 

teoria prévia, conferindo a esta o estatuto de instância última de inteligibilidade. No primeiro ca-

so, há abertura para o que Mudimbe descreve como reinvenção da África (2013), em chave críti-

ca, com atenção às assimetrias de poder inscritas nas formas de saber; no segundo, a biblioteca 

colonial é reeditada com nova roupagem, porque os materiais africanos continuam a ser matéria-

prima de um discurso que lhes é exterior. É nesse ponto que a discussão sobre os quadrinhos se 

torna decisiva. 

As HQs que tematizam África(s) não apenas oferecem narrativas sobre o continente; elas 

organizam visualmente regimes de tempo, relações entre vivos e mortos, hierarquias políticas, 

cenas de conflito e de negociação cultural que testam os limites dos instrumentos analíticos dis-

em outros contextos, elas perdem a capacidade de interrogar o aparato crítico que se dirige a elas. 

O que está em jogo, assim, não é simplesmente a escolha de um vocabulário mais adequado, mas 

a disposição em admitir que determinados quadrinhos obrigam a pesquisa a reescrever suas pró-

prias perguntas. 

Poder-se-ia imaginar uma situação bastante comum no campo: um pesquisador de qua-

drinhos qualquer, que talvez não tivesse familiaridade suficiente com tradições e narrativas do 

continente africano, analisaria, por exemplo, Djeliya, criação do artista senegalês Juni Ba, mobi-

lizando apenas o repertório teórico que já domina. Caso isso ocorresse, seria provável que cate-

gorias consolidadas no debate dito ocidental fossem acionadas como primeira alternativa inter-

pretativa, não porque a obra exigisse tal enquadramento, mas porque o pesquisador hipotético 

recorrer-se-ia ao arcabouço conceitual mais disponível, mais confortável e mais treinado. Uma 

cena como essa ajudaria a compreender por que certos equívocos se repetem ao se pensar Áfri-

ca(s), seja nos quadrinhos ou em qualquer outro campo em que o desconhecimento das matrizes 

culturais africanas leva à substituição das lógicas internas das obras por categorias previamente 

consagradas em tradições teóricas externas. Nesse movimento, o objeto analisado correria o risco 

de ser eclipsado por expectativas interpretativas que nada dizem sobre sua historicidade ou suas 

formas próprias de construção de sentido, revelando mais sobre os limites do repertório do pes-

quisador do que sobre a complexidade da obra que pretende compreender. 

Se se tomasse Djeliya como exemplificação da estética do dissenso formulada por Jac-

ques Rancière, por exemplo, produzir-se-ia um efeito semelhante ao observado em leituras restri-

tivas de Aya de Yopougon: a obra deixaria de deslocar conceitos e passaria a corroborar expecta-

tivas teóricas externas. Em uma situação assim, Djeliya seria comprimida para caber no contorno 
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de um dissenso formulado para realidades institucionais específicas, relacionadas à política ope-

rária francesa, aos regimes literários europeus e a disputas estéticas que nada têm que ver com o 

modo como Juni Ba articula linhagens e ritmo visual. A leitura hipotética não apenas amputaria a 

lógica nativa da narrativa, mas a substituiria por um vocabulário confortável ao pesquisador, 

apagando o fato de que Djeliya 

disponível. 

Se tal leitura viesse a ocorrer, não seria por acaso: revelaria o que o campo muitas vezes 

se recusa a admitir, que certas teorias funcionam como muletas epistêmicas acionadas diante do 

menos acidental do que parece. Quem já acompanhou determinadas leituras sabe reconhecer o 

gesto: a teoria aparece primeiro, a obra depois. É muito comum vermos certas produções serem 

reduzidas ao espelho em que o crítico se observa, e não ao objeto que o obriga a se deslocar. A 

crítica hipotética repetiria exatamente aquilo que Fu-Kiau denuncia: o preenchimento apressado 

das lacunas, o uso de categorias externas para domesticar o que desafia, a invenção de uma ver-

são teórica da obra que é mais confortável que a obra mesma. E assim, aquilo que apresentamos 

como hipótese crítica permaneceria, para quem conhece o campo, menos hipotético do que pare-

ce. 

Ainda persiste a tentação de aproximar Djeliya de tradições consagradas no debate oci-

dental, como os quadrinhos underground norte-americanos, numa tentativa de reinscrevê-la em 

linhagens críticas já legitimadas. Esse gesto, embora confortável pela familiaridade que oferece 

ao intérprete, projeta sobre a obra de um senegalês matrizes estéticas formadas nos Estados Uni-

dos das décadas de 1960 e 1970, quando o Comics Code Authority e a contracultura moldaram 

certas noções de ruptura gráfica. Nada disso compõe o repertório de Ba, cuja poética articula nar-

ão e modos de organizar a 

memória, sem qualquer dependência de tradições como a que se consolidou na esteira do un-

derground. 

Forçar essa chave interpretativa desloca o centro de gravidade de Djeliya e apaga o que há 

de mais exigente em sua construção estética ao submetê-la a um dispositivo historicamente situ-

ado e de escopo limitado. O Comics Code Authority, criado em 1954 pela Comics Magazine As-

sociation of America em Nova York, atuou como mecanismo de autorregulação moral da indús-

tria mainstream, restrito às editoras que aderiam ao selo para garantir distribuição, sem alcance 

fora dos EUA ou sobre produções alternativas. Como demonstram Amy Kiste Nyberg em Seal of 

Approval: The History of the Comics Code (1998), David Hajdu em The Ten-Cent Plague: The 
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Great Comic-Book Scare and How It Changed America (2008) e Bradford W. Wright em Comic 

Book Nation: The Transformation of Youth Culture in America (2001), tratava-se de um fenôme-

no estritamente doméstico, incapaz de oferecer chaves analíticas para obras produzidas em con-

textos africanos contemporâneos.  

Quando se insiste em aproximar Djeliya desse enquadramento, desconsidera-se que o un-

derground norte-americano emergiu como resposta a condições locais, como o conservadorismo 

pós-McCarthy, a moralização da infância, as disputas de circulação impressa e a contracultura 

urbana, elementos que nada têm a ver com o campo de forças que informa a criação de Juni Ba. 

Essa aproximação, portanto, não ilumina Djeliya; revela apenas o hábito de universalizar catego-

rias derivadas de conjunturas específicas dos Estados Unidos, convertendo-as, indevidamente, 

em heurísticas supostamente aplicáveis a produções que não lhes devem nada. 

A crítica, assim, deve reconhecer que impor essa genealogia a Djeliya não é apenas ina-

dequado: é um sintoma da dificuldade de abandonar narrativas hegemônicas que, apesar de far-

tamente documentadas e reiteradas, pouco dizem sobre práticas estéticas que emergem de outros 

mundos narrativos, outras economias culturais e outras cosmologias visuais. 16 Há ainda o caso 

de picha, termo em suaíli que designa 

circuitos curatoriais e midiáticos brasileiros, em rótulo totalizante para as histórias em quadri-

nhos produzidas no continente africano ou por ditos africanos. 17 Ainda hoje é comum ver jorna-

listas culturais, curadores ocasionais e até pesquisadores sem muito contato com referenciais 

africanistas reproduzirem esse uso como se picha exprimisse, de modo neutro ou consensual, a 

totalidade das narrativas gráficas do continente. A insistência revela menos um compromisso 

com a historicidade do termo e mais a necessidade de oferecer ao público um marcador suposta-

 

Esse movimento se consolidou no Brasil sobretudo após a exposição Picha  Histórias 

em Quadrinhos Africanas, cuja curadoria, assinada pela pesquisadora comunicóloga Sonia Maria 

Bibe Luyten, tentou difundir a ideia de que picha poderia nomear toda a produção em HQ do 

continente. Trata-se de uma formulação na qual a própria curadora investiu naquele momento, 

reiterando o uso do termo como categoria ampla. Nessa perspectiva, um vocábulo enraizado em 

                                                           
 
16 Cabe observar que essa interpretação já aparece, de maneira explícita, em uma apresentação disponível online, 
onde a aproximação entre Djeliya, dissenso rancieriano e quadrinhos underground é sugerida, sem ter sido 
desenvolvida ainda em artigo acadêmico formal. O simples fato de essa formulação circular publicamente  mesmo 
num formato preliminar, como um Prezi  e ainda vir de um pesquisador com pretensões analíticas já demanda 
cautela. Já produz efeitos no campo, cristalizando pressupostos e oferecendo um roteiro pronto para ser replicado 
equivocadamente. Ver MIRANDA JR., Edmilson Forte. Dissenso e Africanofuturismo na História em Quadrinhos 
Djeliya de Juni Ba. Prezi, apresentação online, 5 nov. 2024. Disponível em: 
https://prezi.com/p/7orqok7mnt2g/dissenso-e-africanofuturismo-na-historia-em-quadrinhos-djeliya-de-juni-ba/ 
17 Usa-  
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práticas linguísticas específicas da África Oriental, passa a propagandeado como etiqueta totali-

zante, deslocado de seu campo semântico original e aplicado a realidades que não compartilham 

o mesmo horizonte histórico nem trajetórias linguísticas comparáveis. Em lugar de abrir caminho 

para a compreensão da pluralidade dos modos de narrar graficamente em África(s), picha passa a 

ser uma marca de exoti

curatoriais e jornalísticos.  

Essa escolha se torna ainda mais problemática quando lembramos que as próprias línguas 

do continente africano dispõem de um repertório preciso para se referir a diferentes modalidades 

de narrativa visual sequencial. No universo suaíli, kibonzo remete a narrativas visuais com forte 

componente humorístico, satírico ou pedagógico, ligadas à circulação em jornais e revistas; 18 

katuni deriva de cartoon e mantém relações particulares com a caricatura e a crítica de costumes; 

komiki, por sua vez, constitui uma adaptação explícita de comics  termo inglês para as histórias 

em quadrinhos , indicando processos de apropriação e tradução de formas globais em regimes 

locais de sentido. Em contextos editoriais etíopes, emprega-se o termo sensi il ( , em 

amárico) para designar os quadrinhos, em lugar de categorias importadas como comics. O glossá-

rio da Etan Comics, editora etíope voltada à produção e circulação de quadrinhos inspirados em 

narrativas africanas, sistematiza esse uso, 

quência ou cadeia e s íl ( ), desenho ou arte formulando uma definição de narrativa 

gráfica sequencial ancorada em processos internos de nomeação.19 Quando esse conjunto de vo-

cábulos é relegado a um segundo plano e picha é apresentado como chave privilegiada para no-

-se uma simplificação que repõe, em escala terminológica, a 

mesma lógica de homogeneização que a biblioteca colonial descreve em termos de imagens e 

discursos. 

 

UMA LEITURA A PARTIR DOS CONCEITOS DE O CHAMADO DE MPOUE20 

 

                                                           
 
18 Kibonzo (plural vibonzo) é uma palavra presente no suaíli contemporâneo, utilizada principalmente no Quênia e 
na Tanzânia para designar caricaturas, charges, desenhos animados televisivos e, em alguns casos, animações curtas 
produzidas para plataformas digitais. Cf. WIKTIONARY. Kibonzo. Disponível em: 
https://en.wiktionary.org/wiki/kibonzo. 
19  
20 Ao longo do artigo, utilizarei e reproduzirei páginas da edição brasileira porque fui o responsável direto pela 
edição e pela tradução do quadrinho. Para fins de análise, essa decisão não introduz diferença significativa entre 
original e versão publicada, já que a tradução presente nas páginas é a minha própria interpretação da obra. Nenhum 
outro editor interveio no texto, nenhuma modificação posterior alterou escolhas de sentido e o que se lê corresponde 
integralmente às opções que assumi como africanista ao longo da tradução. 
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A crítica aos enquadramentos apressados não tem por objetivo interditar o diálogo com 

teorias produzidas em outros contextos, mas evidenciar que esse diálogo precisa ser mediado por 

uma escuta real das obras e de seus horizontes cosmológicos. É nessa chave que a obra publicada 

na França em 2020 e traduzida no Brasil em 2021 será agora examinada, tendo em vista tanto 

suas escolhas narrativas e gráficas quanto as consequências metodológicas de tomá-la como pon-

to de partida para o ensino de África(s) no ensino superior. 

O Chamado de Mpoue, HQ da francesa Blanche Lancezeur e do camaronês Martini Ngo-

la, foi publicada originalmente na França pela Éditions Félès, em 2020, e editada no Brasil em 

2021. A obra abre uma importante discussão sobre as complexidades culturais, históricas e iden-

titárias que permeiam uma África contemporânea, dentro de um cenário de representações da cul-

tura bamiléké, oriunda da República dos Camarões. Originalmente publicada sob o título de Le 

Mpoue, esta HQ, a princípio, pode parecer uma história de horror no sentido convencional, jus-

tamente pelas suas imagens sombrias e a atmosfera carregada de mistério. No entanto, ao longo 

de sua narrativa, a trama se volta mais a uma exploração dos conflitos internos de um persona-

 

A trama segue Jacques Mekamgang, um físico de origem bamiléké que trabalha como 

Suas pesquisas se concentram em ligas metálicas com memória de forma  também conhecidas 

como SMA (Shape Memory Alloys) , materiais que retornam ao seu estado original após sofre-

rem deformações, o que serve como uma metáfora para a sua própria condição ao longo da histó-

ria, marcada por uma série de mudanças internas e externas, impulsionadas por tensões profissi-

onais e culturais. Jacques, ao se distanciar de sua terra natal, a República dos Camarões, tenta 

moldar-

força da ancestralidade. 

Jacques vive na Europa com sua esposa Danielle e seus filhos, tentando consolidar sua 

posição como professor universitário enquanto enfrenta as exigências do mundo científico euro-

peu. Apesar de sua aparente integração nesse ambiente, há uma tensão latente que o acompanha 

desde suas origens nos Camarões, um lugar que ele abandonou, mas do qual nunca se afastou 

completamente de sua consciência. Essa tensão começa a se manifestar de forma mais concreta 

quando o Mpoue, um espírito bamiléké, entra em cena (figuras 1 e 2). 
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Figuras 1 e 2: A aparição do espírito bamiléké Mpoue durante a palestra de Jacques 

(LANCEZEUR; NGOLA, 2021, p. 11-12) 

 

Com uma tromba central evocando a figura de um elefante, o Mpoue veste um manto de-

corado com padrões geométricos que cobrem todo o seu corpo. Suas orelhas são largas e proemi-

nentes, rememorando as de um elefante, destacando-se dos lados de sua cabeça. A cabeça é ador-

nada com uma estrutura circular semelhante a um capacete coroado, na qual pequenos lagartos se 

distribuem na parte superior. Ele sustenta um cetro composto por ossos entrelaçados, enquanto 

pequenas caveiras repousam sobre seus ombros. Os olhos brilham em vermelho intenso no centro 

do rosto, e a conjunção entre o manto geométrico e os elementos ósseos acentua a densidade 

simbólica da figura. O rosto envolto em sombras e os olhos incandescentes acentuam um misté-

rio que, para olhares ocidentais, poderia sugerir um espectro do sobrenatural, mas que, no con-

texto bamiléké, corresponde a uma dimensão inserida no tecido pragmático da vida política e ri-

tual. 

Essa aparência se articula ao repertório visual bamiléké ligado às máscaras de elefante e 

às sociedades masculinas de regulação, como a Kuosi (Kwosi) e a Kwifo. Os estudos de Tamara 

Northern (1984) descrevem a centralidade da máscara de elefante  especialmente as mbap 

mteng, confeccionadas com contas, ráfia e tecido 21 - nas chefaturas, aos membros titulados e ao 

próprio fon (termo para designar o soberano bamiléké) em eventos régios e celebrações funerá-

rias de alto status. O cetro ósseo, as caveiras miniaturizadas e os lagartos compõem um campo 

simbólico que dialoga com as sociedades encarregadas de fazer circular justiça, vigiar conflitos, 

                                                           
 
21 A máscara mbat/mbap mteng é inteiramente coberta por miçangas coloridas, costuradas sobre tecido ou ráfia, e 
apresenta motivos animais  sapos, aranhas, serpentes, crocodilos, lagartos  que remetem a redes cosmológicas 
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administrar medicinas e mediar tensões entre os vivos e os ancestrais. A aparição do Mpoue no 

quadrinho é acompanhada por onomatopeias que, além de desempenhar uma função narrativa, 

possuem uma carga simbólica profundamente enraizada na cosmologia bamiléké. Segundo Mar-

tini Ngola, desenhista camaronês envolvido na obra, o grito se assemelha ao de uma águia coroa-

da; porém, o pássaro em questão é de menor porte e completamente negro, uma figura que não 

tem equivalente claro na linguagem francesa, destacando o desafio de traduzir essa experiência 

sensorial e cultural para um público ocidental. 22 

Ao representar o grito de um pássaro de mau presságio, tal som não apenas evoca o infor-

túnio, como também estabelece uma ligação direta com as práticas culturais e espirituais desta 

sociedade. O Mpoue não é apenas uma entidade espiritual entre os bamilékés, mas sim uma pre-

sença viva e constante que interfere diretamente na vida cotidiana. Ele atua como um mediador 

entre o mundo dos vivos e o dos ancestrais, reforçando a continuidade entre passado e presente. 

O som do pássaro, associado ao Mpoue, simboliza essa conexão com as forças invisíveis, tradu-

zindo em linguagem sensorial o chamado ancestral que ultrapassa as fronteiras do visível. Neste 

sentido, a opção por traduzir para o português a obra como O Chamado de Mpoue torna-se espe-

cialmente significativa

evocação espiritual, uma voz que surge do passado e que não pode ser ignorada. 23 Essa escolha 

sublinha a ideia de que Jacques, o protagonista, não está simplesmente enfrentando um ser so-

brenatural, mas respondendo a uma demanda dos antepassados. O Mpoue, ao ser associado a esse 

o, que 

constantemente convoca o indivíduo a reconectar-se com sua linhagem. 

                                                           
 
amplas relacionadas à fecundidade, à terra e aos ancestrais. Para um aprofundamento, consultar as publicações de 
Tamara Northern  The Art of Cameroon (1984) e The Sign of the Leopard (1975). 
22 O desenhista Martini Ngola explicou a mim que esta onomatopeia está relacionada ao grito de um pássaro de mau 
presságio de seu paí
com uma águia coroada, mas é toda preta e muito menor que uma águia. Eu nunca soube como chamá-la em 

 
23 Houve, por parte da Editora Skript, uma iniciativa comercial ao tentar vestir Le Mpoue com o figurino de The Call 
of Cthulhu, de H. P. Lovecraft, gesto que ignora a lógica da obra. A associação tentou submeter, de um ponto de 
vista da publicidade dada ao título, a cosmologia bamiléké a uma estética importada, como se fosse necessário passar 
pelo selo lovecraftiano para que o quadrinho se tornasse vendável. O artifício não passou despercebido e foi 
prontamente apontado por leitores e comentado por youtubers especializados, como O Chapéu de Presto. Ver 
CHAPÉU DO PRESTO. Quadrinhos do Continente Africano. YouTube, 2021. Vídeo (aprox. 4 min). Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=IgcNFZi2wZc. 
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Figura 3: Representação do Mpoue rodeado por crânios 

(LANCEZEUR; NGOLA, 2021, p.50). 

 

A imagem acima (Figura 3), à primeira vista, sugere uma interpretação dentro dos códi-

gos do gênero do horror. A tendência é enxergá-la como uma manifestação do sobrenatural ame-

açador, evocando medo e potenciais desconfortos, especialmente devido aos tons intensos de 

vermelho e às sombras profundas, bem como à presença de crânios ao redor da figura central. 

Esses elementos visuais conduzem a uma leitura associada ao terror ocidental, que, com frequên-

cia, se vale de tais símbolos para representar a morte e o macabro. Em experiências como docen-

te, tive a oportunidade de apresentar essa imagem e outras da HQ para estudantes do Ensino Su-

perior, e o impacto inicial foi o mesmo: uma reação automática ao que aparentava ser uma cena 

macabra. Contudo, essa percepção inicial era rapidamente transformada quando apresentava o 

contexto cultural da imagem. 

O que à primeira vista parecia ameaçador ou sombrio passa a adquirir sentidos vinculados 

ao universo cultural e espiritual bamiléké. Elementos associados ao terror em leituras ocidentais, 

como sombras e crânios, assumem outros significados quando inseridos nessa cosmologia. Os 

crânios remetem à continuidade da presença ancestral no cotidiano dos vivos, enquanto o Mpoue, 

envolto em mistério, aparece como mediador entre tempos e esferas da experiência, e não como 
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figura maléfica. Entre os estudantes, surgia com frequência a associação imediata com a ideia de 

que a experiência espiritual bamiléké não se organiza segundo 

separações rígidas entre sagrado e profano. A presença dos ancestrais integra a vida cotidiana, 

orienta decisões e atravessa acontecimentos comuns. Essa cosmologia articula de forma insepa-

rável dimensões físicas e espirituais, conferindo ao Mpoue uma função relacional central. Esse 

em leituras ocidentais, ao desconhecido e à ruptura da ordem lógica.24 

Roger Kuipou, em  (2015), 

mostra como, entre os bamiléké, elementos que em outros contextos costumam ser associados ao 

macabro, como os crânios, assumem outro sentido. Eles não remetem à ideia de fim ou de ruptu-

ra, mas funcionam como sinais de continuidade e de presença dos ancestrais. Nessa visão de 

mundo, a morte corresponde a uma passagem que mantém ativos os vínculos entre as gerações. 

A preservação dos crânios integra esse processo e aparece ligada a rituais que reforçam a relação 

constante entre os vivos e aqueles que vieram antes, organizando a vida da comunidade. 

Outro aspecto que a HQ nos mostra reside no modo como essa relação com os ancestrais 

se expressa na estrutura política e social dos bamilékés, grupo de grande relevância que habita a 

região ocidental dos Camarões, nos planaltos conhecidos como plateau bamiléké . Esses grupos 

integram um conjunto mais amplo de povos que migraram para essa área ao lado dos Bamoun, 

movimento histórico analisado por Jean Betga-Djenkwe (2018), ocorrido ao longo do século XV, 

quando se estabeleceram em regiões mais elevadas em resposta às pressões exercidas por outros 

grupos. Segundo o autor, a organização social bamiléké se estrutura em torno de chefias, cada 

qual dirigida por um líder que concentra autoridade política, econômica e espiritual sobre a popu-

lação. Essa configuração se vincula a um sistema de notáveis, muitos deles detentores de títulos 

hereditários, responsáveis por funções administrativas e religiosas. Na HQ, essa dinâmica apare-

ce de modo explícito na revelação de que Jacques é filho de um chefe, o que o insere de imediato 

. A narrativa destaca que, além de seu papel de destaque como físico 

no contexto europeu, Jacques carrega consigo responsabilidades vinculadas à ancestralidade. O 

retorno do Mpoue em sua vida transcende o plano espiritual, assumindo também uma dimensão 

política ao simbolizar um chamado para que Jacques assuma seu papel dentro desse legado, 

cumprindo as exigências que acompanham sua linhagem. 

                                                           
 
24 Noël Carroll, em seu livro The Philosophy of Horror: Or, Paradoxes of the Heart (1990), afirma que o medo 

natural e o sobrenatural. Todavia, essa categorização falha ao lidar com tradições que não compartilham essa 
dicotomia. 
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Em termos analíticos, o estatuto do Mpoue pode ser pensado em diálogo direto com a in-

terpretação desenvolvida pelo antropólogo John McCall em Rethinking Ancestors in Africa . 

Nesse estudo sobre a sociedade de Ohafia, McCall (1995) analisa a presença dos ancestrais como 

um princípio ativo de mediação entre passado e presente, compreendendo essas práticas como 

formas de engajamento sensorial e social com uma história que permanece em processo de elabo-

-se experiencialmente 

com o passado socialmente constituído, fornecendo assim mecanismos culturais com os quais as 

 25.  

ancestral não se reduz a um motivo narrativo de assombração, pois reconfigura posições de che-

fia, redefinições de pertencimento e obrigações de linhagem, em sintonia com o que McCall 

ancestral presence

(MCCALL, 1995, p. 258). Se em Ohafia essa presença se materializa em u

landscape of names 26 que articula marcas de ancestralidade e redes de res-

ponsabilidade coletiva, no quadrinho essa lógica se desdobra em outras dimensões: inscreve-se 

nas hesitações de Jacques, na forma como ele atravessa espaços europeus carregando compro-

missos que não se diluem com a distância e nas intervenções do Mpoue que interrompem a linea-

ridade de sua trajetória acadêmica. Dessa forma, o vínculo com os ancestrais não aparece como 

traço residual ou vestígio de um passado remoto, mas como força que estrutura as possibilidades 

de ação do personagem, orientando a maneira como ele redefine sua trajetória e a posição que 

ocupa no interior da hierarquia bamiléké. 

Um segundo ponto ligado a esse quadro diz respeito ao modo pelo qual concepções 

bamiléké de morte e ancestralidade se inscrevem na lógica de autoridade que estrutura a 

narrativa. Marcus Ndongmo e Michel Kouam (2001), em Les funérailles en pays Bamiléké, ao 

falar dessa sociedade, tratam a morte como problema cosmológico que demanda interpretação 

coletiva e resposta ritual, ancoradas na crença na sobrevivência da pessoa após o falecimento. A 

morte aparece, assim, como mudança de condição e de regime de existência, com integração ao 

domínio ancestral, e não como extinção do sujeito.  

Nessa chave, a HQ aciona uma lógica convergente com a literatura etnográfica: o 

aparecimento do Mpoue não se configura como visão isolada, mas como irrupção ancestral que 

reordena posições, redefine responsabilidades e insere Jacques em um circuito de causalidades 

                                                           
 
25 No origin

 
26  em um território, mas a um campo contínuo de expectativas e 
obrigações herdadas. Cf. MCCALL, 1995, p. 259. 
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destinam a qualquer pessoa; eles interpelam quem ocupa posição genealógica e política capaz de 

receber mensagens vinculadas ao equilíbrio do grupo e ao regime de validação das autoridades. 

O Mpoue, assim, vetoriza uma causalidade ancestral compatível com um horizonte no qual crise, 

doença, morte ou aparição exigem leitura partilhada e resposta ritual. 

Esse arcabouço esclarece o desfecho, no qual Jacques morre segundo uma inteligibilidade 

ocidental. O corpo colapsa e a esposa observa o evento por meio de um repertório secularizado, 

apoiado em categorias biomédicas que definem a morte como interrupção. A narrativa tensiona 

essa leitura ao sugerir que tal registro captura a aparência do acontecimento para um olhar 

europeu de finitude. Para Jacques, o evento segue outra racionalidade, ligada à cosmologia 

bamiléké, na qual a passagem ativa a ação ancestral e o integra ao circuito causal da linhagem, 

com efeitos que se projetam sobre relações, deveres e autoridade no grupo. 

 

REPENSANDO CONCEITOS 

 

Pode-se, a partir do Mpoue, discutir sobre o conceito de 

em diversas sociedades do continente africano, incluindo a dos bamiléké. Esse conceito vai além 

da ideia de ancestralidade como algo fixo no passado; ao contrário, os ancestrais são entendidos 

como agentes ativos no presente, influenciando o cotidiano dos vivos e orientando suas decisões 

e destinos. A ancestralidade, nesse contexto, mais do que uma memória ou uma celebração dos 

mortos, é uma força viva que permeia o tecido social, espiritual e psicológico da comunidade. 
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Figura 4: O encontro final entre Jacques e o Mpoue (LANCEZEUR; NGOLA, 2021, p.55). 

 

Esse entendimento de ancestralidade como princípio ativo tensiona concepções dissemi-

nadas fora do continente africano, em especial em contextos ditos afrodiaspóricos deste lado do 

Atlântico, que tendem a converter o passado e a tradição em domínios apartados da experiência 

presente ou em repertórios simbólicos passíveis de apropriação abstrata. Entre os bamiléké, como 

a HQ evidencia, história e tradição seguem em circulação no presente por meio de normas, obri-

gações coletivas e conflitos que incidem de forma direta sobre formas de pertencimento, o que 

distancia essa experiência de leituras celebratórias e homogeneizantes da ancestralidade. 

É nesse ponto que se torna recorrente a mobilização quase automática de Stuart Hall em 

Da Diáspora (2013) para pensar identidade, deslocamento e herança cultural. Essa recorrência, 

presente em parte da literatura de orientação decolonial, projeta categorias da experiência afrodi-

aspórica atlântica sobre sociedades do continente e desloca o foco das estruturas sociais e cosmo-

lógicas para leituras centradas na fluidez identitária. Nesse movimento, a ancestralidade assume a 

forma de signo discursivo, com perda de densidade histórica, algo que a narrativa analisada ten-

siona ao mostrar que, entre os bamiléké, ela se organiza como princípio relacional que impõe 

vínculos, deveres e conflitos. Isso expõe os limites de abordagens que tomam a modernidade 

como horizonte normativo e esvaziam a ancestralidade de sua inserção histórica em processos 

específicos de confronto com a modernidade. 

No caso de Jacques, o abraço inicial à modernidade ocidental é desafiado pela presença 

constante do Mpoue, que cobra dele um reconhecimento e aceitação de sua ancestralidade como 

parte inseparável de quem ele é (Figura 4). Sua identidade está situada em um limiar complexo, 

onde o desejo de se inserir plenamente no mundo ocidentalizado entra em choque com as raízes 

culturais que ele não pode apagar ou esquecer. 

Ao ser confrontado pelo Mpoue, ele é forçado a reconhecer que a modernidade ocidental, 

com sua ênfase no individualismo e na racionalidade científica, não pode substituir o lugar cen-

tral que a comunidade e a ancestralidade ocupam na cultura bamiléké. Essa visão encontra eco na 

obra do queniano Ali A. Mazrui, especialmente em The Africans: A Triple Heritage (1986), pu-

blicado em conjunto com uma série de televisão produzida pela WETA-TV e BBC, onde o autor 

explora como os ditos africanos contemporâneos viveriam com distintas heranças. Conforme 

propõe, os africanos contemporâneos vivem sob o impacto de três grandes heranças: a africana 

tradicional, a islâmica e a ocidental. Mazrui argumenta que essas influências não se manifestam 

de forma isolada, mas interagem e se entrelaçam na formação das identidades africanas moder-

Ngola reflete o esforço de Jacques para reconciliar o mundo moderno com as raízes espirituais e 
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comunitárias de sua cultura. Para Mazrui, o desafio enfrentado pelos ditos africanos  entendidos 

aqui no sentido plural de suas diversas culturas e sociedades  é encontrar um equilíbrio entre 

essas heranças que muitas vezes entram em tensão. Não se trata simplesmente de escolher entre 

essas influências, mas de buscar modos de integrá-las em uma síntese. 

A própria construção visual da obra, elaborada pelo desenhista Martini Ngola, evidencia 

uma dualidade estética que espelha essas heranças mencionadas por Mazrui em The Africans: A 

Triple Heritage (1986). Ngola utiliza elementos visuais que remetem tanto à iconografia tradici-

onal bamiléké, como padrões geométricos, quanto a influências ocidentais dos quadrinhos, mani-

festas nas escolhas de perspectiva e nas linhas mais rígidas que estruturam os quadros. As cenas 

que retratam o contexto europeu são construídas com linhas retas e claras, enquanto os momen-

tos em que o Mpoue aparece trazem contornos trêmulos e formas mais orgânicas, sugerindo a 

ideia de que o mundo ancestral, embora oculto, está sempre presente, moldando a experiência de 

Jacques de modo que ele não pode ignorar. O uso de cores, especialmente o contraste entre tons 

frios e quentes, configura uma alternância entre o presente racional de Jacques e o passado ances-

tral que o assombra. Ao final, todos esses elementos se entrelaçam. 

O Chamado de Mpoue, houve a preocupação por parte minha, co-

mo tradutor, de manter as nuances simbólicas e epistemológicas presentes na obra original, ga-

rantindo que o leitor brasileiro pudesse compreender a riqueza das tradições sem cair em inter-

Nsée

-las ou simplificá-las para o público 

local, dialoga com uma preocupação em garantir que a obra não fosse domesticada, sob o pretex-

to de que o leitor não estaria familiarizado com termos e conceitos da outra cultura. Essa aborda-

gem de tradução orientada pela atenção aos traços culturais dialoga diretamente com a reflexão 

desenvolvida pelo filósofo ganês Kwasi Wiredu em Cultural Universals and Particulars: An 

African Perspective (1996). Nessa obra, Wiredu examina as interações entre conceitos no interior 

de tradições filosóficas africanas, com ênfase nas filosofias akan de Gana, evidenciando os limi-

tes das transposições conceituais que desconsideram contextos históricos e culturais específicos. 

Nesse livro, Wiredu defende um pressuposto um tanto óbvio: de que as traduções não de-

vem apenas converter palavras de um idioma para outro, mas precisam lidar com as estruturas de 

pensamento e os contextos culturais em que essas palavras surgem. Assim como Wiredu critica a 

adoção acrítica de conceitos ocidentais no pensamento africano, a tradução de Le Mpoue prefere 

manter os termos, evitando uma simplificação excessiva que esvaziasse os significados contextu-

ais. Adaptar palavras para o entendimento de um leitor pouco familiarizado com as tradições e 

cosmovisões bamiléké seria uma postura inclusive antipedagógica. Afinal, ao evitar o contato 
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direto com os termos e conceitos em sua forma original, o leitor perderia a oportunidade de am-

pliar seu horizonte cultural e de ter contato com as nuances que moldam as tradições que a obra 

tematiza.  

Na edição brasileira de O Chamado de Mpoue (LANCEZEUR; NGOLA, 2021) houve 

ainda a inclusão de um texto de apresentação, assinado pelo antropólogo Daniel de Jesus Figuei-

redo (2021, p. 5-6), e que dialoga com as escolhas tradutórias anteriormente descritas. Ao afirmar 

que a obra ultrapassa o enquadramento restrito ao quadrinho de terror, Figueiredo propõe uma 

leitura centrada na tensão entre modernidade e tradição no contexto bamiléké, em consonância 

com a recusa à adaptação simplificadora de termos e conceitos. Para o colega antropólogo, a in-

terpretação dita ocidental tende a ler a narrativa como oposição entre sobrenatural e racionalida-

de, leitura que não se sustenta quando considerada a cosmologia bamiléké, na qual tal separação 

não se estabelece. Nesse sentido, o horror presente em O Chamado de Mpoue decorre não do 

desconhecido em chave ocidental, mas da presença contínua dos ancestrais na vida cotidiana, 

dimensão que escapa aos esquemas preconcebidos que costumam orientar leituras informadas 

por matrizes racionalistas e secularizadas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No contexto de O Chamado de Mpoue, dicotomias são desconstruídas, saberes são entre-

laçados e as fronteiras rígidas entre conceitos são dissolvidas. A própria narrativa expõe as ten-

sões e negociações que ocorrem quando diferentes sistemas de pensamento se entrecruzam. Lon-

ge de apenas explorar os conflitos internos do protagonista, a HQ propõe uma crítica sutil à im-

posição de categorias ocidentais sobre realidades e contextos ditos africanos ou, num polo opos-

to, a uma idealização simplista de culturas ditas africanas como homogêneas ou estáticas, ressal-

tando a fluidez e complexidade dessas interações culturais. 

Ao incluir essa produção de um autor camaronês, em colaboração com uma autora fran-

cesa, para refletir sobre as mediações culturais no conhecimento sobre África(s), percebe-se que 

a HQ permite uma abordagem centrada nos sujeitos envolvidos nessas negociações. A colabora-

ção artística entre os autores é, em si, uma metáfora das interações entre o local e o global, onde 

o autor camaronês não apenas traz à tona as complexidades de sua cultura, mas também contribui 

cializar os personagens, mostrando-os como agentes dinâmicos que navegam e reconfiguram as 

fronteiras entre conceitos. Isso oferece uma oportunidade para o ensino abordar a complexidade 

das identidades, sem cair em generalizações. 
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partir do qual África(s) deva ser lida, a leitura proposta neste artigo insiste em outro gesto: o de 

problematizar as condições pelas quais certos instrumentos teóricos se naturalizam a ponto de se 

apresentarem como únicas vias de inteligibilidade. Trata-se menos de substituir um repertório 

euro-americano por um suposto repertório dito africano homogêneo do que de assumir que toda 

categoria é situada, parcial, respondendo a histórias específicas de disputa e de institucionaliza-

ção. A crítica aos conceitos fora do lugar não implica a recusa da teoria produzida em outros con-

textos, mas exige que o uso desses conceitos seja constantemente interpelado pelos materiais que 

se pretende compreender, pelas cosmologias que os sustentam e pelos regimes de visibilidade 

que os quadrinhos tornam operativos. O Chamado de Mpoue funciona, nesse sentido, como um 

laboratório conceitual no qual ancestralidade viva, tripla herança, regimes visuais bamiléké, 

afropolitanismo, traduções linguísticas e escolhas gráficas se cruzam de modo a expor o caráter 

situado de qualquer aparato crítico. A questão não é instituir um novo universal, agora africani-

zado, que se imporia sobre todos os objetos, mas evidenciar que as leituras mais produtivas são 

aquelas que aceitam negociar com a exterioridade dos conceitos, abrir mão de sua pretensão de 

validade irrestrita e reconhecer que, diante de certas obras, é o próprio vocabulário analítico que 

se vê convocado a mudar de escala, de sintaxe e de horizonte. 

Se a HQ de Lancezeur e Ngola (2021) obriga o leitor a lidar com um Mpoue que intervém 

isoladamente desses deslocamentos. A aposta teórico-metodológica delineada aqui passa, portan-

to, por tratar as histórias em quadrinhos de África(s) como espaços privilegiados para testar hipó-

teses, desafiar hábitos de leitura, experimentar articulações entre autores africanos e não africa-

nos e, sobretudo, admitir que os próprios critérios de pertinência teórica são postos em jogo 

quando se decide levar a sério as narrativas e as imagens produzidas no continente. Em vez de 

estabilizar mais um conjunto de rótulos, a leitura que se propõe visa a legar ao campo um pro-

blema: como construir ferramentas analíticas capazes de acompanhar obras que não se deixam 

aprisionar em conceitos herdados, ao mesmo tempo em que recusam qualquer ilusão de pureza 

conceitual ou de retorno a uma origem incontaminada. É nessa tensão, e não em fórmulas pron-

tas, que se esboça a possibilidade de repensar África(s) através das histórias em quadrinhos. 
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